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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem pho- 
logranhica dOs acontecimentos nacionaes & Estrangeiros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 

















Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


assignatura um arino [52 numeros)... cc... 508000 
para o estrangeiro um anno. ..... 65$000 
seis mezes [26 numeros). ... cc... 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil... cc... 18206 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
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É O MELHOR 


É“ CAM AMOSTRAS GRATIS NA 
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| Eu Sei Tudo 


A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 


NA 


AMERICA ,-DO SDL 
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Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 

raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


LER 
EL) SEI TUDO 


E" TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 
| REVISTAS DO MUNDO 
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pie Miss MARGARET LIVINGSTON, da Fox 
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Adolpho dev te= actor de theatro tor Elenriqui heat 
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Film da Pathé New York tendo 
como protagonista O actor Ham- 
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LET NOVELLI 


* 
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Numa pequena povoação dis- 
tunte da Sicília. viviam Os seus 
habitantes alarmados com ad no- 
peia de que terriveis piratas, 
mim invadir essa região, Eles 
bem sabiam o que de tremendo 
so significava, Claudia, a filha 
do mais velho pescador do logar, 
trazia bem patente na memoria 
os horrores outrora praticades 
DU ESSCs bandidos 


Uma figura principalmente. 
ficára-lhe gravada na memoria: 
vw do chele dos bandidos, que Je- 
vara a sua ousadia ão ponto de 
he declarar seu dimor. Tera Clau- 
dia a mais linda joven daquelle 
logarejo, du [ôr mais tentadora 
ce requestada, Sua pelle tri 
queira, seu olhar ardente sua 
phystonômia expressiva, emmol- 
durada por Jindos cabellos, la- 
jam do seu todo uma tentação 
viva 

Intelismente não tardou Muito 
que a horrorosa noticia se trans 
formasse em realidade Na 
hora calma do crepúsculo, viu-se 
o mar coulhado de embarca- 
COUS Cu aldeia tor envolvida 
por panico terrivel, Pram os 
pipalas 

Em breve cell for invadida, 
Uma luta tremenda, tragica, 
dantesca, se travoy. Causas sa- 
queadas, mulheres violadas, cre- 
uncas cc velhos maltratados 

Oeheled s piratas, viudenovo 
Claudia. Sua paixão crescera, 
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| Allucinado pelo furor, cell: jurou vingança 
bandido não a pudera esque- — brança que alimentára em seu Tempos são passados. A al- homens trataram de pescar, as 
mr, Fóra mesmo essa lem- coração a ideia de voltar, deia volteu à antiga calma, Os (Continúe na pas 32). 
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Film al Perrnotent com a 
CASTLE! 
DES PILL ÇÃO 
Je [rastos [oentist LORRIENÇI 
Mverm Cras Bow 
Ralph Prescott [| EA MAE 
Mon 


Wauldema! W 
Paltette 
O sargento Evan: 


feuisene 


om INEN 


1199 
Ansa CGaavita Josephine Cro 
mel 
P Gavil Waltlicam Orlamond 
Poco) Choros Stevens 
Mme Barker Náies Di Pon 
Uma stenograpia Cheartoth 
Biru 


um advogado 
trata de 
equcim 
conforto, É 


Ralph Presto 


equie UNLESS ck (querer 


conhecer porque sabe que 
vem cautela terá 
constantemente importunado por 
nhoras casadas, que 
QquiCreim divorcial Mormen 
prado constantemente por sas 
clenta O) advogado pica com 
o svestemir nervoso tão alterado 


cevovisinho Waldemar Wood 


until 


cpu 
dádhe o seguinte conselho 
Pu saude não é das m 

hopes co quieiy E anenuco precisa 
de se trata Foma um gole 
de whisky ec vai, durante algum 
LEmpo pero Forestas 
norte. bremos juntos, O ar puro 
do campo ha de te fazer bem 
Ficarás longe de tua banca de 
aevosaido cock ELieis chentes 
mussadogpa Já somos bons ami 
Tn co esti CXCUESÃO Val servir 
pari cnupgamentad! ainda mais a 
nossa amizade 

Nesse mesmo dig, cem Man 


trapo uma pequena valha das do 
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Vamos, 


matem 


postas do norte, O negociante 


Joe Iiaster resolve ir passar al- 


sum tempo na cidade, onde se 


apaixona pela manicurista M 
verna, moça formesa mas volu- 
vel. Regressa, portanto, para 


Mantrap, casadinho de Ireseo 
com a manicurista €, 


pelo acampamento onde gozam 


Ea] passar 





6. 


as delicias 


nNOSsSs 


col 


º ANNO —N. 310 


da 


vida 
conhecidos 
ce Waldemar 


disse Ralph, comprehendendo, que não 


do ar 


Wood, 











poderia explicar seu procedimento, 


livre 


Ralph Pres- 


nota 


que ambos estão brigando violen- 
tramente 
Joc Easton consegue separal-os 


( diz- 


lhes 


Nao 


“espantem Os peixi- 


nhos do lago! Para que não bri- 


suem 


metis 


vou 


collocal-os 


ca- 


da um uma ilha 


sabendo , 


cm 


[Este homem é po R 
Prescott explica NWal 
Wood, Na cidade, « 
advogado. mas no « 
pessimo camarada 


Bem, então + 
udvogado para a min! 
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VOCÊ dera 
senh 
po! ; 
V ches > 
3 ied Joc 
nt po- 
pr IM -lhe 
IR “ca neta- 
nha : 

Gos! muto 
| mente d 1 sidade 
E Tec] rã bella 

| seçeim € ai 
Nasci CEM nned- 
SC m de 
fia Ralph!iNao 
7 erdade pol não 
mporta CIUIC te 


hame Ralph! É tu 
les me chamar 
tverna! Vou pedir 


to para 


+ meu mar! 
tearm na che- 
| ada com um baila- 

com “comes € 


Mm reSpom- 
lo Joc € poderemos 
reverem 
ingus Dillon e 
ay TUA 

Ma Sra 
VILA xelama 
Iverna-—é a talque 
la mal da vida 
a. Ralph, por 
vor TC a meu 
do quo tambem 

nodes gestual da 
Gravity, porque 
Hormenta os 0Ll- 
dos da gente como 
Coop a! 
Y noite compare- 
ram os convida- 





| JEStE Cd St 
ra Gavity achou 
sortuno declarar 
Mverna gosta- 

de homens Íeios 
serem sympa- 
thicos e que Ralph 
di [Nel ] de ser 

pm mpaz bonito! 
AssIMm que es con- 
lados retira- 
m. tod toram 
mer par ce sper- 


Uma pittoresca exposição des, Múctas 


















































mamentos depois 
deten- 
rem CO intru- 
que tentavam 
Mod porta 

h HO a al- 
Lire Fev o]- 
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MI indios 
rum Kyo 4 
HEaS mM dedis- 


neta. | te bem 
PA anta!- 


Eric te guiar 


E nhecer. 
a es de 
RT À | Com 
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X nella, 
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Ra ctextan- 

Paga s lormir 
Culi USto. 
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Ed Rm 


O official 444 


Film em series, da Goodiwill 
interpretado por Ben Wilson 
o Nei “J Gerber , 





bx pe 
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fisses raios, applicados em de- 
mastá, matavam o paciente 

[laverly ia ser submetido à 
acção des ralos, mas por quem 
não sabia applicalos. Salvar- 
seta 





7 EPISODIO À SOMBRA 
DA MORTE 


[Felizmente achava-se do ser 
viço da policia um des asscelas 
do Rã, que conhecia à mancira 
de cmpregar, para a cura, O 
[laverlive. Jusse hemem, inter- 
rogado, não queria desvendar 
seu segredo. [ra dedicado aj 
Ra ce. como todos es bandidos 
achava melhor trilhar o caminho 
do mal do que o do bem 

Posto porem, sob ameaça de 
cortar açabou confessando; dis- 
se que co PHaverlne empregado 
por mars de dez segundos mata- 
ria o pacientes Consultado por 
telephone o médico que estava 
vratando de [averlyv, este de- 
clarou que o tratamento ja durar 
quinze segundos, Jira a morte 
do joven 

A policia quiz explicar O que 
ouvira do assecla do Rã, mas 
os fios telephenios foram corta- 
des por mão criminosa ndo houve 
remedio Sendo. COTrer im ecdia- 
vamente ao Hospital 








( hesariam os Policiues a tem- vo Canimiso approximava-se na sombra. 
ae! 

Chegaram, Não pelo facto Eracassada ainda desta vez colegas, dirigiu-se logo, sózi- mas, presentido, loi cer 
de verem andado depressa, mas q acção da policia, poz-se esta nho para o local, afim de deitar bandidos. 
porque o Rã havia com sua em campo para descobrir O novo a mão aos que pudesse. O acam- Julgando-se porem 
comitiva invadido o consultório — paradeiro dos bandidos, Coube — pamento agora era numa casa na parede, uma so 
do doutor e dal. tirára nova a sorte de o descobrir ao official abandonada, nes. subrbies. da acreditou ser a do R 
mente, O joven Daverly 444, 0 qual tendo avisado seus cidade, O official 444 alli chegou pelo revolver, porem 


jm a lazci 
OUVIU LM 

Uma 
co official! 


ferido pelo 
so EPIS 


Vo coORRTI 


No nu 
que se ou 
cabana 

esquadi | 
policia ch 
| cal, tazi 


e peste 


e autom 
pransporl 
Prescnl 
bandidos 
QST ES di 
SETA 
pelo Ra 
do ma 


por algu 
dadeiran 
çado 
suspet 
Ne pipe 
mente d 
não ci 
audacies 
terrivel 
(Quem 
MICROS 
mente 
fôra 
cquie 
TOSA 


do Prot: 
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O grande desfille 


Esse =. | 





natographada pela Metro- 


Vin Pp 


com a seguinte 


IRIBUIÇÃO 


n JótiN GILBERI 

RENÉ ADORÉE 

DRC prson | OBA RI 
HH 

Es“ Claire Mus 

| | CAsRE ADAMS 

ade Jim Robert 


O BriEN 
vrl Dane 
Velisando Rostta 


n cra um rapaz 
pulequer, melhor do 
peor do que al- 
propriamente de- 
ando cm quando 
ndude dos rapazes 
quaes a familia 
ntades, praticava 
tada, que punha 
: ingado 
ngas do Sr. Apperson 
ho duravam pouc 
túnte. Jim conti- 
Ma Viva DCCIOSEA O 
milhonario numa 


New Yorl 
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Mile. Renée Adorée no papel de «Melisande 


em que tam os primeiros regi- | Reed; porem, set par contend 
mentes sob o commando do o pranto abraçou-o « 
general Pershing. a scena da des- dizendo: 

pedida toi dolorosa € pungente. — Vai, meu filho 

Jim deixou em lagrymas sua o teu dever e que Deu oi 
mãi Cc sua noiva, miss Justina — çõe. 


Na a fimo ee uligums elias os dom 
eo Do ris camarada 





de um momento pari outro 
ummer unidade mais do que util 
preciosa na grande massa dh 
heroes, que se prepariva para 
atravessaro Oceano 

Verastada pel fatilichac a 
arande republica norve-amencana 
deixáru-so envolver no  mutels 
rom de sangue que, havia qa 
quasi tres anos se prespalhando 
por toda a Terça, desde os pui 
ses de mais altac vencraveleivo 
lisação qui [Europa até os mar 
reconditos septóes di Africa ha 
Ditados apenas por selvagens 
mneconscientes. Declarára querra 
dv Mlemanha 

Pim que parecia um snob, 


LIM serv pic UM esdLrrtoy pal Sasdo 


pela deserençã vibroew de enthu 
asmo rreprimivél ao ter co 


nhecinmento essa notes au 





implido por um impero tão 
vigoroso q idea de que a ban 
detra das destas cv estrias ta em 
pentear su boneca co sum gloria 


ul: Nuiorvs 4 Melis SAamngrentels 





batalhas do mundo. ci “mM 
vellectir sem hesitar Correr as 
alistar entre os voluntarpes cu 


dessjavam Ser es prinieiros a 
endrentar e mun 

Sur tania sentiu a um tempo 
orgulho Cc tristeza, quando clk 
lhe communicou sua resolução 


no dia de sua partida para O navi 
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A VIDA AMOROSA DE RUDOLPH VALENTINO | 








CONTINUAÇÃO RA ECAETEA Ses 
d ES 


Contractam-o: nessa compa- 
nhia de operas, será o dansa- 
rino-astro Cc havendo necessidade 

ra tambem actor 

Por vias obliquas, é verdade 
va tentar approximar-se do 
fimo que lhe designou a obsti- 
nação inquieta de sua mai, M 
ryvthimo dos: trens, atravez das 
ntiumeras paradas, dessa toter- 
née Rodolpho parte para a Ca 
Btoenia tevando no fundo de sua 
prata vo diploma de Genova 
no equal sua mai teima em vero 
esmo, abre-te” da fortuna 
ca copia de seunove contracto 

Uma ce outra O conduzem 
atravez de um dedalo de olbsta 
cul para a região onde elk 

uesira para a glória. Por em 
quanto. Comtinâua a ser um im 
srante. Mas, já, tendo-se des 
popado do patrenvimo que lhe 
vinha do dieno Cav. Guglicimi 

Uo par arranjar um nome de 
suerra paro theatro 

Por umi tocante devoção de 
amor filial aborda uma nova 
vida soles auspreios do nom 
de sue mara terna dona Valem 
tun 1 Amtongenola 

O futuro Sheik nasecu: é 
elle quem caminha para a Ca 
Ioga com o nome de Rudolph 
Valentino 








GAPLTULO XI No REINO 


+ companhes chegatdo termo 
der sua aturibulade. Ole 





(ul mas em estado comatoso 

No ortúmeo volto Us costa: | 
cantor a Seu empecar 

oc tambent a oca 
LAI chegada a 3. Irrincisco 


da Coalitormi sublinha o di 
tre finale ad consequente Jal 
PRETO Vallustre companhia 
que cem vao ventára destumbrar 
US PDoNeNiçã do Midled « do 
Par West fot forçada à se di 
Persa Coca um mais ou ma 
nes attingido pel puma da em 
preza segun seu destino nm 





certo 
Rudolph Nalentino ou R9 

dolfo Ciuelielm viu nova 
mente isolado sobre o ausphalto 
da q 1] pal do Cestu cano 

medo dous annos antes sobre o 
spivito de New Yorl Nas 
pera ustentar a juta. tinta | 
erorer cluas raso dodo actor 
de comedia ( clan Mano voa cd 
asrtoulturisto do a despeito do 
desejo cd Masfaser std Madi d 
apple o ensino do Instituto 
Cato proviesetamente, 0 
o aereulturistoo lorçado cd pedi 
a lerpsvychorcos meros de sub 


pencia JOAN CRAWFORD, da Metro Goldwyn. 


Com elteto, fora dans qua 
U vou Rudolph Valentino 


pel em uma comedia que devia um emprego proprio para le O novel Banco reb 
O awell-knoiwn dansarino do Mt permanecer Jongas semanas no valo À riqueza pelas vias mais o vendaval, que a gu 
vim cido Belkis Ares de Broa cartaz, JIitulava-se Nobors cdircetas Naquele Oeste es- sobre o mercado find: 
dwax. O pariner de Joan Sax Home e assegurou q Rudolph pantoso onde cada minuto cn Rudolph mais um 
ver ce de Bonmo Colas tom com uma certa tranquilidade pro cendra ul negocios novos, Ru- recurso, tenta pela 
tratado pelo Aleazar, dora a cer VESSERE O SEUS PrIMSITO CNH dolph  amprovisou=s valesman INncorporar-se legiao 
tesao de subsistil esperando ( Como deter agente de um banco, o Banl batentes. [Dous ann 
descobrimento  problematico de Mas intelizmente. não ha Limited que teria infallivelmente New York, a despeit 
um logar de agriculto! comedia, por melhor qu E empilhados os thessuros de Gol- protestos, os medic 
Seus numeros cv, as licções dd que não sa do cartaz. E Ru conda em seus cofres se sulado italiano tamb 
duna existencia de Nem dolph ficou novament m eum Sc os Estados Unidos não ti saram declaral-o “b 
York  recomeçava, mas desta prego vessem entrado na guerra con serviço”. Seu olho di 
VA em grande esforço Lima Não assisto Por o qlur tra a Allemanha fraco, valeu-lhe a vn 
pecptena potorredade sustenta anda persuadido de TE So Pormidavel Icon teciment asssim forçado 
nSSgui com ad divers! Huturo estar vm uma carrera consequencia obscura entre mil espectador distant 
td | Sa bes, Era igricola ou commercial ca Cc mil out: N ue vai, de cias da luta em qu 
ton d im director thea alco era um ganhas momen Initivament orientar o des estava empenhad: 
tral. | he concedido um pa tanco, procurá Cc encont: Cit le Rudol: 
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A posse é o que destroe o a- 
mer, O homem que conquista 
uma mulher julga que a possue 
inteiramente c que clla não 
mais poderá viver sem elle, 
isso É O Crro que torna O casa- 
mento tão inseguro c mesmo 
transitório: porque a irritante 
atitude do que se julga pos- 


Ha dez 


annos... 





UMA TAMLIA Peleiote Pastino Parnun, com sum esposa Wimfrodo INimpston 
sua found [spell 
CULORIA  SNWANSON amor de homem por uma mu 
her ou mulher por um homem 

O amor é uma cmoção. Por = 

ISSO € passageiro, Serio lúuca ; Sp a, 

av prevenção de fixar uma emo 

ção em lorma estatica, elle 

vence var | uma lerda vida 

Mas ada assino une Ea 

mentor forção do universo q 4 

deliciosamente dinda [o uma 

PB LA O SAM TORI Pira 

com code a humanidade. cnvol 

vendo tambem a cadmiração Miss Domroriy Gr, quando fezin 





pelas bellezas da natureza e pela a inasas SAS 
obras de ariá 
fesse Co amor que podemo sudor ec dono mata a felicidade 
CNT Nero acute! Podem matrimonial Posse, Dominio, 
estar ccretos de que ce tam dão essas us exigencias do amor 
nos abandonar segundo certas pessõas. Não ha 
Eteliha QNT Sto dr mais falsa concepção do verda- 
| deiro amor. Eu poderia amar 
dum homem sem O ver sequer jamais 
| o remedio para O amor” 
Para se suffocar uma paixão nada 
beto como outra paixão maior, Uma 
Vez, cu estyva. apaixonada. A. vida 
vorndra pardo muim uma tortura, uma 
none crerna [or exactamente nessa 
vpocha que soffri o mais rude golpe 
Vmorte de meu pai 
Elle oc cu tinhamos sido, acima de 
tudo. bons amigo Quando cle no 
reu o grande pesar arrastou o mena) 
OQ mundo tinha sido cruel para mim 
teu firera uma ingratida Mus a 


morte de 
caudalos: 


Meu par dor como uma torrente 


que arrastasse as quinas de 


Meu coração 

Não quero mais saber de amor 
no sentido limitado. isto é de afiecto 
ce desejo entre homem c mulher. Dizem 


que o melhor do amor é sua recordação 


Eu tenho essa recordação Henho um 
tilh essa É uma ventura que não 
negura a minha maior inimiga fisso 
CO maior amor que pode viciar no 
coração de uma mulher. | uma parte 
do grande: amor ceosmico de toda à 
humanidade 

O amor de um homem por uma mu- 
lher é uma flôr. E' preciso cercal-a de 
todos os carinh possiveis. Mas não 

IPenoneis cuiindo la fenecoe: Ni 





Miss Jovcr Compron, da Vox 








Lois Wilson 





Amor é a mais 1 4 
linda emação da espe: an 
Elle tem inspirado os ell 
trabalhos des artista mais | 
sublimes actos da ra ana 

O amor tem dive mn 

Ha o amor de mai 
O amor da patria | 
bre das emoções. (O) 
amiges, que tem leva met 
aos mais admiravci 
coragem e abnegação 

Ha o amor de Deu | 
mem c do homem : 1) 
que é a força creado: 
nadora do universo 

[E ha o amor entr Cc! 
mulher. 








Miss CoNsTANCE PALMA 
estreou em fitas dran E 











Wuce Joyce quands ecra estr 








esse amor é uma 
difficil de realizar. 
E eiro antes do mais de mutuo 


a! UM 





ntendimento, respeito e con- 
nçã. Para ser duradouro e me- 
ecer o nome de verdadeiro amor 
leve possuir muitas qualidades 
necação, fidelidade e in- 
| ter o bem-estar da pessõa 
| umada imor é O unico poder 
pe muda a supportar a 
trad] da 
IA [3] 
O a é uma necessidade. 
lem na de tudo o merito 
lt n vccupar «e nos lazer 
mma "Uma mulher não 
dk em elle. 
Us | NS são epoistas. dão 
Cm Não merecem O 
tudo, repito : o amor 
| PAI sidade. 
| a 


Era muito 
| quando amei pela 
c casci-me. Meu 


Vezes. 


| o. Seu ultimo 
Digodinho. 


aspreto, 





com 





Miss Berry Beytie, no popel de Rainha de Saba 


marido ecra um militar italiano. 
Muito cruel. Inficl, mas, não 
obstante, ciumento. Como são 
illogicos os marid s. 


E esse amor falhou 
ecra ilogien, 

O mais interessante porem é 
que cu, talvez porque tivesse 
apenas 17 annos, sabia das ga- 
lanterias de meu marido mas 
não ti ha ciumes. Não O stante, 
comprehendi que ele rão me 
reciameu amor € separamo-ns 
Por vingança, elle não consentiu 
no divorcio. Sabe que eu quero 
ser livre ce por isso me mantem 
presa nas amar- 
ras da lei. Ago- 
ra estou sob O 
dominio de ou- 


pi FequiC 


CEO Amor. 
Será pcer- 
feito ? O 
homem 
que ei z 
adorar-me 
é ciumen- 
to esprel- 
ta-me se- 
gue meus 
passos co- 
mo um car- 
cereiro, Sa- 
be que cu 
gosto de 
frequenta! 


festas 

bailes C 

não mo 

permitte 

Ahi está 

um dos ini 

migos do 

amor. N 

desconti- 

ança, que , 


o mata. 


máus como parecem. Euo 
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Mas os homens não sa tão 


- 


supponho mais 
idealistas do que 
as mulheres 

Apezar do 


[NS- 
tincto de corser 
vação. que lhes 
lot transmuttido 
por scus ante 
passes os 
habitantes das 
cavernas clles 
não são maus 
Mesmo na eclec- 


trica atm sohera 
das grandes cida 

des. acredito eua 
clles dessjum ser 
pur s c bons 

Palvez ECrS 
ÇOs delles o so 
jam realmente 

Rares são aquel- 
les, que praticam 
o mal delibera- 
damente Não 
creio que um ho- 
mem diga “eu 
E él NOU NF 
inficlá minha es 
posa. É come 
ço muitas jovens 
cujo passatempo 


dois 


leaverito e ten 
tar ces homens 
casados. Portan 


to nem sempre d 
culpa é deles. 


AONEÊS  ÁAvRES 


Amor É o de- 
seo de sacriíicio 
de st mesmo pe 
la feticidade 
alguem. 

A mulher pre 
cisa de amor 
SUA naturéga vo 
reclama, seu €s 
pirito natural de 
s deriticio O exige 


de 


Conheço uma 
mulher, formosa 
e bella, que mun 


ca sentiu am 

embora tenha Ji Nh: 

sido amada O 

resultado É ci cla se to! 
nou O symbolo do cgosmo 
teu penso ele a mulher dem 
amar em benelicio de set pro 
prio Caracte Poda do Au 
her tom o dever de umal 


ConstanNcto PALMADEO! 


Se uma mulher pode sup 
portar um lo 
mem 

culo asda 
ul prutdo a 
mem 

que pretein 
pulso dd Proto 
QUI CAs col 
vindo reis 


telephone a ira um bai 


CELIO di CUL COM + 
compri sempre a 
cadeiras no teatro nao 
aprendeu ts damsus mm derma: 
evive a fallar no tempo da valsa 
e da polka, que não se lembra 
do anniversario maus não se cs 
quece du tdadoe da esposa 
acha exapucrado O 
esprsa mas passa ud none no 
baile em palestra com Mn 
a cujo decote vai cinco dedo 
mais baixo, 
que O palito não dev: 
em publico 

Essa mulher uma 

Se um homem pode 
uma mulher 

que escolhe 
com a 
bem 


“ oro 
qu perore 


equi 


equi 


dl Colt ck 


a DR QU ck 
ep usado 


et ( 


upportar 
toulettes de 
moda, 


UUCT 
1 


AS - 
cordo Cqucr ly 


quem 


17 


esti RAL: 


não , que O 








coNsada Paran um 


de 


pterrompe no meo Uma 
historia para lhe dizer como 
devisela ser contada, que sabe 
apenas trez phrases de [rancez 
Usa CM OCCAStOCS IMProprias: 
que não sabe fazer um bolo 


mas sabe decifrar charadas 
(Que em horas de temporal do 


Et iLdas Dida quais 








3 


em Ama red 





Os typos de belleza na scena muda: JANET GAYNOR. da “Fox= Film. 
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O muserave) asaredmn-a bruscamente. 


ps R 


lilustre desconhecia 


4 


Film da First National com a 


SC to 


DISTRIBUIÇÃO 


Barbara 1Brow 
NIESSON 

O duúcua Walter 
Pidscon 

Maze Lots! 
ZENDA 

SODOTOSO Mi 
PeMERE |oyavIs 

Megrinho (Ciyp! 
Coon 

Prelizardo 
Stone 

[ardiman 
Randolph 

Anna Adams 
re Du Brev 


W yu 
Anders 


( Tui 


Resumo da parte pa 
publicada 


Miss Barbara 
, / | 
Brow, tilha de um 
millrenário 
dUimericvano Fe 
de vma vragem a Pa 


Horte 


PESA 


' 
PIS Ode Se ql 
' ' f [ PR S04 04% 
Co sustdre ddrsamenta 
(Udo ade) He "e! tl 
NVeu Vo! JK tElPIciad cf 
, f ] . f 
Ouro recebeu do quro 
sado de sua famiita 
tum ELO FA 
commuiumicanmds 
Ulle, 

/ ' 
sotpDe oc 

, ' , 
Sr. Brown suicida) 

, ' 
Se delttvande-a na muis 
absoluta miscria 
E , 

Assim, miss Barba 

ra desembarca en tal 


benuriaquecobrirada 
/ 


q vender desde logo ds julas ec lu- 
vuosos vestidos que trazia para 
poder manter-se emquanto pro- 
curava um emprego. Alas passam 
se muitos dias sem que elle en- 
contre trabalho e está já lutando 
com as matores difficuldades 
quando encontra tuna amiga dos 
bons tempos, que, ignorando sua 
situação actual, convida-a para 
tuma festa cn sua casa 


Aproveitando o ultimo vestido 





LT 


E —— 
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resta, miss Barbara 
ta. Mas sua amiga 
bairro distante; em 
ra lá, miss Barbara 
da por uma chuva 
a deixa enxarcada 

! ecu 
hesar assim, o Sr. 
nowo da sua amiga, 
ntrar para um quarto 
tim de que pudesse 
tido e esperar que 
Miss Barbara 
uundo a viu envolta 


ez o possivel para expulsal-a 


em um simples 
peignotr, o mi- 
seravel quiz bei- 
jal-a à força 

A moça re- 
pelliu-o energi- 
camente é dese- 
1OSa de vccultar 
uquelle inciden- 
te q sua amira, 
procurou outro 
Vestuario com 
que pudesse cahir dalli 
SÓ encontrot o que dese- 











chatlteuro dera und 
mudo Podenilo froul 


USSEDT LUIS 
porta dos 


java no quarto «o 
roupa de homem; mas 
alli, miss Barbara vestru-a + 
tarçada tratow de sahir pela 
fundos 


fo! da! net dera onde to. PEPTAVUIS ta 


f ] ] ] 
rubios conhecidos pelos atentos de AM 
erinho, Sonoroso € Felizardo se tinham 
introduztdo subrebiciament CML CON= 


panhia de um amigo, um rapa 
chamavam o Duque, por causa de std 


munciras educada 


e tem 


, f 

Neo suten tO cimo expitoeu 
co alt. miss Barbara deixo ct ww to 
prassert tambem por uni ratonciro afim 


te Dresci- 


(e utr om eli 


(4 a j 

Seguiram para New York. Como? [oi 
uma série de peripecias pelas quacs cla 
LEVE dh Pelos Foram no Cxprus: ud 
vagabunda um trem de carga. em 
(quo so apboleraram O Cpu tro bos Was 
gons. Descoberto uz um guarda di 
alojados dali, o que levou Dugu 
à sustentar uma calharda luta com 
21! FEEL Vidgem IT o uu po aços 


levando dias em ue acampavam no 














| to! d: cstra ' Da lampada da 
lua co piscar das estrellas. E. quando 
chegaram 4 metropole, levou-os o Duques 
| um café da ralé, para que o cespe 
ra mail emeuanto Fa arranjar com 
179 | a | MH Cm uma hotel 
LIS + ERES 
r 144 ! ] | Fra tm ra 1] darbara 
| y ” ! a 
COM Prane tumpen t dos para « 
| 4 FDTCÍ pur lu ICI 
| Y + 
2! 








po 


ENÇE A Espa tr 
; : 


= Teç 


7. 





arrepiado» 
- Ad 
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ad o ME 
| ted 
n puInte 
RIBL!! d 
, ! vROI 
er tastadce 
RO WiL- 
AS s 
| n M- 


(O srofuss op Eusta- 
Ma (Gare Cid o 
ver DrenrICEdPIo. 
pecul Ro Circo 
nte, que vivia 
terna quebra- 
atormentado, 
credores CJLIo 
ho davam um 
nto di tolga 
O COMO TEME- 
ra esse mal tão 
OI, O ESperto 
QGarglo pecorria 
uinho do monte 
QU 49 Poucos 





1 Uma exbibição de Sarita va alta sociedade 
W! dos plpavos 4 ) | ETR TO ci 


Weolrecreme- 


lo desse modo sua situação, trapezista, que vivia com uma sempre lóra cruel para Mars ras podia ver de vida a pobre 
circo, onde-elle. alem de filhinha de cinco annos, a graça Foster, quiz que ella se deixasse ereaturao antes de morrerseha 
director, cra malabarista, e o encanto d'aquella grande  cahirdo alto do trapezio, ferindo mou o bom Eustace, entregando 

de que muito se orgulhava | familia de artistas, até que em se muito gravemente. Cam he sua filha cc narrando-lhe o 


have una pobre mulher, certa occasião, O destino, Cu prehendendo Cue o poucas ho segredo de Std CNISLCNCEA 





























de) 








Pinball sua avó 


Muitos cadnnos LINCrA 
abandonar a casa paterna 
unido a um artista 
de circo, gente a quem O seu pai 

o vispido Juiz Poster, não 
queria ver nem pintada. Amando 
ardentemente o hemem que lhe 


uUuntes, 
quo 
por se tei 


| W do MIS 


abandonados 
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ceu Velho prolessor 


seu noivo, mas faltave-lh 
dera a felicidade nesta vida, 
Mary deixára a pequena cidade 
de Prado Verde e nunca mais 
tivera noticias dos seus, Pedia, 
então, do professor que levasse 


a pequena Sarinha dos avós para 
| 


equio 


cem 


LIVUSSO 


sts 


Is 


melhor 


cducação € 



















Pipe 


Ag ao ja 


gozasse da posição que 
por direito lhe com- 
petia 

Morta que foi Mary, 
Eustace manda avisar 
à familia Foster do 


(Contirúa na pa. do. 


Vo lado Miss Carol D:mps- 
terno R=p Edo Sarinha do 
Circo. 
Em hbaixro Até 
Pareciam dostar de 


ts 


antimâáus 
Sarimha. 
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Elton Thomas 








R ane 
Tera hado pela “Uni- 
Artists | a seguinte 
IBUIÇÃO 
Binhaid: OU ção de Leão — 
WALLACI ERA 
 principt hn. — SAM DE 
e (SS E l À Fe 
te Mari EFitzwalter —ENID 
BENNETI 
Guv 4 tourne — Paul 
Dickes 
eheritt de Nottingham = 
Valtiam Jd Cry 
pequeno: Pim “ALAN HALE 
ar Tucl IWILLARD Louis 
4-Dalt Dick Rosson 
hobo do Roy Coulson 
duque de Huntington - 
DoUGLAS EF AIRBANKS 
Rocin Hood DoucLAS FAIR- 
ANKS 


UAÇÃO) 


O intame cavalleiro, appro- 
se caurclosamente e de su- 


er cam gesto rapido e seguro E 4 A É Te e É vira | 
rua lhe um punhal no peito, ER Y ART RE re tdo AR de he ea ; 
eng aa AR hj ooo a, A prima 


t 


resfoleoa sonorosamente., ; ça :) 

O golpe loij certeiro € dado Bê SS E Ta REM O tea ao, Ha En LAO ia a Re 

- “ “ o + Y % h f | e “ “ À = z ” : te 
mão firme. À victima não np te fo ar 





um movimento; teve apenas 
vemido abafado e logo a res- 
ração robusta que, ha pouco, 
ouvia tão nitidamente, in- 
terrOmpeu-se € cessou para sem- 








Apaz cada victoria Robin, seu escudeiro co frade Tuck tinham qeeessos dh adesema delirante 
Guy retira-se com as mesmas — precauções. Passam alguns minutos co rep Ricardo, que 
andára lá por dóra, 
inspeceronando as 
sentinellas entra por 
suit vez na tenda 
dirige-se para seu lei- 
o. [e O seu bobo. O 
jovial, o palhaço de 
sum corte quem alli 
está deitudo em seu 
logar, como costuma- 
va sentar-se Cm stu 
throno «€ montar em 
seu cavalo. 

Pobre infeli! 
mucmuera Ricardo 
commovido Com 
uma protissão Tão 
comica, Ler um lim 
tão Uragico.! 





CAPITLLO Vil] 
() ABCTETRO MARA- 
ViLHoOSO 


Quando começã a 
se informar sobre os 
ultimos acontecimen- 
tos na Inglaterra o 
duque de Huntington 
fica desesperado 
quando lhe dizem que 
Marian morreu 

Seu odio pelo prin 
cipe João torna-se 
ainda mais profundo 

elle jura sobre sua 
espada abrir luta im- 
placavel contra esse 
tyranno e não depot 
as armas  emquanto 
não o tiver vencido 
para vingar seu rei 
c sua amada 

Mas como poderá 
elle lutar com o des- 
pota, que tem sob seu 
dominio todo O reino 
G VIVO cercado cd 
guardas? Quasi toda 
a nobreza do reino 











== Jurei por minha vspada vingar meu FCI É minha aumada ( ontnui na pe” 34) 


e pe e Ee 
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Eilm da Parameintceoma 
FERE 
| [lelisi fe (1 
Mom Collpa C5RAS 
Robert dolden Prroy MAR- 
NUNII 
NE Wadentet BAN TIM 
Vamo Templeton WELLTAM 
Pepll 
[Reu] ) tuto Elarr Voren 
vivia JOLANNE JOHNSTON 
Andrew Pavio Joseph Smiles 
[om Frank Montsomera 
[ins VMedame Burani 
Pauta [rnestine Guines 
Um mario Yuretio Cocela 
, 


Perto dos bancos de coral, no 
Sub do Oceano Pacilico, onde 
ondas desentreadas galgam alto: 


roctred esta muada a Ilha 
do Paraizo. digna desse nome 
pelo qmenidade de seu clima 


Iva Nessa 


e pellesaude suas si HS JUS 
dh nasceu vive a bell Aloma 


uu neaopiniáae dos nativos, tinha 
POr pit O MT AIMpeLtuoso + por 
mail Eu sombria 


ARTES um |% cado! ch pu 
rofas, Quico furo casar Com Vo 
ma didhe cin uma bella tarde 
de Nip 

Mergulhe toda a manhã 


no Golo dos [Pubaróes pira pes 
car somente times perola ce ol 
EeCCE pa 

jo quero perolas, redas 
EE Mom quero um homem 
ue sara comeuuistar meu cora 
cad e nao adiniro tua coragem 


env pescas porque os tulbaro e: 


ndo gostam de til Tens a care 
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Um dia Nuitan 


maltravando 


mais. rija do 
de uma espini 

Nuitane af: 
mente c vê 


homens de raça 


nas horas va 
as nativas da 
do-se a elles 

Antes de 


COs virem pi 


ninguem via 
cias de vost 

Varro a 
ponde o mi 
brancos. leu 
EO E a tenh 
nho garantid 


Então olh: 


perola Ven 
part o mar « 
para a terra 
equio pesca lit 8 
tortunal 

Os dois h 


nham o Nuitan 


meio do Oci 
TOcul de sua 
cação por + 
atua COMEÇ 
Aunda-se + 
barões devo! 
brancos dt] 
sendo habil 
ue Escapa! 
terra Vanga! 
dc suas pal! 
ottendida p 


antes 


Nessa Ria 

RO ER 

o jovem Rot 
rapar FIC 


Surreal 


bra: > 





|U 


| 


] 
q 


| 


' 

















e SO € 
y f “Ii 
144 bel] 
| + 
o H€- Li 
juta 
o Rol 
f ) | 
[ CH CT] 
ni ( | 
b 
1] 
mo Ma 
erro 
rotal= 
filato 
Nu! 
NB] 
dido d 
mull 
( mp t| 
f | 
nn ! 
Pmuu 
e iaron 
Cn 
Ur 
| | Sn 
n x 
rota 
|? 
R, 
Co] ( 
] 
l incl: 
blim 
É 
Ç! 
|] 
dum 


is CAM 
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nente 
Md - 
cuuc 


Epicga- 





er de- 
ella, 
m po 


: uba, 

E ração 
mente 
do 


ti Por 
amor 
TT do? 
: ] 

muthe- 
umam 
Moss Sad- 


msi divinas nas ab- 





ln estalagem, porem, 
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Passei toda manhã mersulhando no goto pala te tra 


depois da briga, lora se queixar 


4 policia e Robert é preso 


ma, indignada, 


va! 


Alo 


prevenir 


o velho Andrew 
lazendeiros 
Co UMIco amigo 


“Pensou: 


Ds. 


INS 


| ta 
Pavlor, um des 
ricos da ilha 
de Robert 





N 


para salvar Rober 
de Policia: 





va chelavurã, o velho 
cit 





Vavior, 
ao Chet 


(Combi er prio 0) 





Desafio à mocidade 


Film da Paramount desem- 
penhado pelos ultimos diploma- 
dos pela Escola cinematographica 
da Paramount 


PERSONAGENS 1 ENTIERPRETIS 


[eddy Ward Buddy Rogers 
Jeanne King fov Ilarris 
Ross Page Jazk Len 
Randy Furness Walter Goss 
Bobby Sternas Claw Bu- 
chunan 
[Doty Sinela:i Mona Palma 
Lorrainc Lance Fhelbina Todd 
Loris Lar Josephine Dunn 
Betty INent Thelda envin 
Mac Olivei Jeanne Morgan 
Mary Arbold Dorothy Nourse 
fotinnie Eroving Partes 
[Frederick Maine Vrest Bul 
ckton 
Duo Slade Robert Andrews 
Gregory Chartes Brokau 
Sally Lee Eris Gras 
John Ward Ralph Lewis 
O velho secretario Joseph 
[DSurko 
O professor James Bradbury 
(O Sherill Elurryo Siwecl 
O Delegado Waltiam Black 
k 
t + 


Neste segulo do cinematogra 
pho cedo automovel, só durante 
a mocidade É que não vivemos 
torturados pelos. problemas do 
principio. do meio cv do fim da 
vida. Senão, vejamos: 


Em Nova York. no bairro 
dos estudantes de bellas-artes, 
denominado “Greenvich Villa 
ae conde o amor é uma especie 
de clixir de longa vida, reside 


o estudante Teddy 
tre O principio co fim da car- 


ar assombrad: 





cont 
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8) 





era assada 


beta a] 


Emerando no studio elles ficaram immoveis de admiração 


Ward. [in- 








Agora o hotel estava cheio de hospedes. 


E ma 
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aro JENO COs 

| nham 
vzades 
dantes 
ly Vil- 
O rante 
muito 


LE AM 
Ross Pag 
noras 


methodic: 


de dormi! de co- 
tr de passeidr, 
nha TEG|UENTE- 

nte d mr Ted- 


acompanhado 
CUJOS 

svlphi- 

am um 
t) Jean- 
NE tocava, pianno 
companhando Ted- 


de Sally Le 
esinhos dd 
| 

nunca d 


asso Cm 


ne. Desta forma, 
Ross e Sally tarta- 
am-se de dansar O 


0y que dt cava trom- 








parco ch 








Cie se 


Y 


«qa. 


cE 


" 
a 


ss 
o 











(O) pai de Tedds 
Sr John Ward orgulha- e de 


t+ opulento 


possuir hoteis de luxo, mas an- 
dava contrariado por ter sido 
obrigado à pagar varias indem- 
nisações pelas cartas de amos 


eseripras pelo filho a varias don 


elas namoradejras É CSper 
tas! | por está motivo que ele 
pede à joven cencantado ra Loris 
[ano (UE case com seu tilho 


pula de con 


1 ce sabe! Cpo [odds 
Casumento ad lean 


Sendo pobre. [or 
tente, api 
promettera 
ne INing 
lintre « us innúumeros h 
John Ward tem um 
que Jhe dá prejuízo e por isso 
elle diz do respectivo gerente 
Gregory o Hotel das Mon 
tanhas é o unico que não rende 
Vou techal-so 
+ culpa não É 
replica o gerente xeque 
seu hotel é uma mercadoria 
um tanto desvalorisaça 


Les O SH 


minha 


Sem Nesse caso nau 

o fecharei por emquantoo Pri 

meramente vou lhe fuzer al 
umas amodilicações, A 

O Sr. John Ward var imme 


a pensão onde 
logo do entrar 


diatamente para 
mort sete filho « 
convence-se, pelo barulho n- 
termal, que o filho não estava 
estudando. Sem bater à porta 
entra no aposento c diz 
Feddy, prepará-te para 
ceabalhar. porque vais te casar! 
| justamente o que cu quero 
responde o rapaz [e 
lhe apresento minha nojva 
Jeanne Isin 
[usas noOmNas apenas cu 
rem te explora teabo de pa 
aro uma indemntsação de des 
mail doltares a umadellas «esti 


deli 
Nus 


Ê O 
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provavelmente ha de querer 
tirar do caso o mesmo partido 
Se nensa assim de mim 
declara Jeanne está me tazen- 
do uma lamentavel e injusta 
ACCUSaAÇÃO! 
Meu pal, só casarei com d 
eseslhida do meu coração. 5a 


berej trabalhar! Vou procurar 
um emprego 
Não é preciso! Vais ser 


déres conta 
casar com 
nas: se tua) 4F€ 
proquuto Um 


meu empregado es 
do recado poderá: 
Juca cjusteres 
rencia apresentar 
vez de lucro, terás que casar com 
Loris Lanc St accertas: Este 
desafio. desde já té nomeio ge 
rente do mew Eotel das Mon 
panhas 

Meu pal, esse hotel sempr 
lhe deu prejuizo! Aceeito. porem 
o desafio 

Bem. então adeus 

[E dizendo isso o velho Ward 
volta para O seu escriptorio 
Fodos es que conheciam dO 

[Hotel das Montanhas. compa- 
ravameno a um neereverio. Ross 
Page. o estudante muito metho 
dico nas horas de dormir, de 
comer € de passcar é contra 
do CSDCClatIivol dos  collega () 
primeiro a methodisar o inci 
dente. lembrando que o dmmun- 
cio é o tiro de canhão do bom 
commerciante 

Que bella ideia excluma 
[edad ode cpu aquello hotel 
precisa é muita publicidade 
Poderemos annunciar que all se 
promovem diversões dao ar livre 
Vamos para Já e depois 
de organisar um o programma 
com corridas de botes-trenós 
patinagem batalhas de neve « 
beiles à famtazia, poderemos ini 


pocos 


O MAIS CARO 
AVENDA EM TODO O BRAS) 


0 p 
cima, DE ARROZ 


“e 
Hip, Hetarass 
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ciar a nossa campanha de annun- 
CIOS 
à ideia foi posta em pratica 
e Teddy acompanhado pelos 
estudantes e das suas condisci- 
pulas de belas artes, transtor- 
maram o hotel em um centro 
attractivo, agradaria do 
mais recaleitrante touriste. 
O enthussasmo cresceu do 
sopro das mais fagueiras esperan- 
ças Cos qnnuncios foram redigi- 
dos sem demora. Ross Page, 
Pp rem propoc 
Para attrahir o publico 
é bastante um unico annuncio 
em um jornal de grande circu- 
lação. mencionando que varias 
estrellas c astros do cinematogra- 


cquo 


pho vêm assistir ás festas. 
Teddy vai ao Studio da 
Paramount em Long Island e 
convida a gctrizlita Lee e 
os getores [Chomas Mcighan e 
Richard Dix para irem as 
istir às Festas de Inverno 
do Plotel das Montanhas, de 
cujo programma constava nma 
corrida de barco s-trenós com 
um premio de dez mil dollares 


Os artistas recusam c Teddy 
regressa triste desanimado 
pardo as montanhas. Mas a 


desenhista Jcanne King. que 
trabalhava no Studio e 
continuava a gostar de Teddv, 
consegue convencer as actrizes 
Clara Bow. Lois Wilson e os 
actores Richard Dix, Perey Mar- 
mont e Adelphe Menjou a irem 
passar do menos uma noite no 
Hotel das Montanhas. 

O annuncio no jornal de 
aerandoe circulação produzira O 
desejado eflfcivo c o hotel estava 
repleto de hospedes anciosos 


Mora 
|] 





ma 
por verem de pert 
cos astros da tela ( 
e diz aos collegas 
são tinha fracassad 
ção torna-se cada : 
picada, porem Já 
ad TEMPO de salva) 
apuros em que se q 
Ah. Sr. Rich: 

uma senhora mi 
de joias gostei il 
de vel-o no pax 
Pan | 

Às lestas decor 
mente durante tod 
Leddy ganha a cor 
trCNÓS E como tod 
do hotel estavam 
bons preços o luci 

O velho John W dt 
do que se passava 
a tempo de ver O fin 
corrida ec consent 
Teddy case com |] 


À conquista da 


“cidade 


e 





Cortina 


DOLL IMLALO 
rapaz que Joy um cl 
o assentar praça 
quando a guerra 


Robert estava nois 
sobrinha Sylvia 
MNIigo, que se cl 


Templeton. Seis 

recebemos um avi 
terio da Guerra in! 
que o nome de R 
na lista 
em combate. Van 
então conseguiu pci 
a casar com elle. m 


dos » od To: 





res 
a 
| Para dar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 
De e =: 





meme 





30 
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toj minha sur- 


A ar rt entrar em 
Da ndo-me: 
E e: morte! Fui só- 
aa emente € trans 
d 


m hospital de 
ci dois annos 
de guerra. 
camente a Syvl- 
a ficar invali- 
o da minha 
a Templeton 
ninha! Ja vejo 
T x não recebeu 


ui obrigado a 
culvia sc casára 
Robert soflreu 
c ainda nao 
er seu primeiro 
ei so que se em 
W partir, porem, 
ul mleton, que me 
u reeptado a carta 
der! » aconteceu ha 
A no:€ hoje recebi 
gta avisando-me que 
GUI iron devem che- 
nO va Ventura”. Pre- 

pr E rt para d minha 
ro lado da ilha, 
cri nermanecer em- 
emintia sobrinha estiver 


não ur ser deportado 
atao Cielo de Policia 
hert esar algum tempo 
nda da Sr. Andrew Pay- 
te bojo em diante beba 
ma It whisky. 
err dbudeçe e Aloma sem- 
| umavel, segue-o 
] lado da ilha, onde 
| de aluum tempo, Robert 
| cla! amor, marcando 
nt ra o dia seguinte. 
tam aber que ja per- 
e a bella Aloma, 
bert, mas nesse 
a por “Ventura” 
ctomn desembar- 
sides pelo velho 
nota immediata- 
e indilferença no 
rom déra para se 
Ft LPS VEZES Passava 
no Svivia queixa- 
Ustamente nesse 
Fempleton, brin- 
HU annel de Alomay. 
| em se apoderou 
| ido que Robert 
uu execlama ella: 


nl 
1] 
| 


pressas palavras, 
the ter oceultado 
VIVO C Imme- 
e-se para a ha- 

Aoma desco- 
bert ainda ama 
nessa oceasião 
tm, que começa 
às attenções da 
Suitane assiste 
às essas scenas 
| para a casa de 


Robert 
seguinte 


ctôn € 


tau t5 


no ainda gostas 
me ceder esta 
em me casar! 
ter casado conj 
Dos IR! 
dizer com isso? 
| poderia eu ter 
a se todos me 
Mentiste 
pu disseste cjue 
minha carta)? 
ASneIras 
leron, O 
gosta de sus 
+tedamente Apel 
ha esposa! 
Cu cstava VIVO 
sem de casar 


p JF 


tacto 
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Aoema não podia conter sua iogente pondo 


com a mulher que era minha 
noiva? Vou te levar para id hos 
pedaria da “Perola Azul e he 
de te obrigar a confessar toda 
a verdade a Sylvia 

Nuitane olferece-lhe seu bot 
garantindo que ainda poderiam 
chegar à estalagem antes du 
tempestade, que se approxima 
va. Os trez homens embarcam 
e no meio do trajecto. Nuttane 
exclama; 

As nativas são para os na 
tivos desta ilha e não esqueçam 
que ninguem se apodera impu- 
nemente do que é de outrem 

E Nuitane, faz sossobrar a 
embarcação € es tréz homens 
desapparecem noseio das ondas 

Depois da tempestade foi en- 
contrado na praia o bote de 
Nuitane e Aloma ajoclhada sup- 


plica: — Meu Deus, se salva 
das ondas o senhor Robert Hol 
den, prometto não casar com 
um homem branco, Nuitane, 


com um signal de approvação 


safe de seu escondergo e diz=|u 
Às ondas viraram o bote! 
Yeulpa não for minha! 
Mentes! Du mataiste o 
nhor |lolden! 
Entretanto, na 
diz 


RE RA TEL |vti 


Moma 


Prot testo al 


OUVE LU OPÇÃO! 
Deus não casi 
com um homem branco ce pems que 
cumprir qua promessa. Olha 
alho vom Robcro Holden 

Aloma c Sviyvia correm dr sell 
encontro é Robert declara 
Nuitane me salvou da 

Hrando-sme dos tuba 
mas Templeton for devo- 
rado DEM vlles 

Svlvia. agora viuva, poderia 
casar com Roberv e Moma com 
prehende que só lhe restava uma 
cousa a fazer o Acecitar O amo! 
de Nuitan 

O contentamento iMuminava 
pocos ( rOStos 0! doIs 
foram celebrados no 


morte 


POCUS 


FE REA Hd 
Ccasdimenteos 
mesmo dia 


ia dp aa pra iii re erntiaeteee smee, eerte 


Amor, luxo & riqueza 





* * e ” 
(Continuação da pas. + 


nada dizendo 


riste desenhlace 
porem áeerca de Sara, do auen 
elle estimava demais para 


parar-se d cla 


Passame-sc os amnn Sarinho 
asora em pleno desabrochar da 
sua juventude era toda a al 


conhe ( ida pet 


cidadi CONTI 


gria do eireo + 
publico de tod: “4sS 


E E ti ta a is 


era cl 
poteressante 
Umpre ad 
erra dá 


Sarinho do Cárco 
tacho tm ENpo 
checa de vida alesro 
brincar, possuindo u 
minina allada ds travessura 
dk upa creançã 

Mei Corel: 
dediciuva 
contintave Nao MUsma 
fazendo co IMpo 
eimpri 
cartas pandas enganando 

dus pá villas do 
interior. Sara era sua companhei 
numero € ainda a mui 


a quem Sarinha 
atande alerção 
vida de 


LET! 


empr vol 
para pagar a credores: 


Cpu Id 


es SS 


valente das cumplices, quando 
se tratava de fugir à policia, 
que parecia ter um gosto delicioso 
em estragar o “joguinho do 
proftess Mm j 

Certa oceasião em que um dos 
artistas do circo, attrabido pela 
formosura de Sarinha, tentou 
benala, o prolessor MacGargle 
sente remorsos por ter conservado 
a jovem em sua companhia, 
quando ela podia estar sozando 
avida da alta sociedade, Resolve 
pois indagar quem cram os avós 
da moça. promettendo a st mes- 
mo entrégul-a, caso elles mere 
sua companhia 
Nessa oecastão OC reo que ndo 


Cessem 


tóra lã das pernas estava em 
situação peior do que nunca e. 
o que tinha de acontecer uma 
tarde lã vieram es olficiães 


de qustiçãoo penhoraram tudo, 

Mundonados por todes, 
com suas bagagens “artísticas. 
o professor MuacGargle e Sarinha 
pensavam no futuro auic os espe 
rave sem dinheiro sequer para 
comprar uma passagem até Pra- 
do Verde 

Nessa cidade, onde habitavam 
es avós de Sara devia realizar- 
se dentro de alguns dias, uma 
asrande feira cem beneficio dos 
erphaos do logar e cra daquela a 
melhor ocetsão para MiicGargle 
entrar cmo investigações, ID 
POSTO quem “é decireo não se 
aperte e quando O expresso par- 
piu levava dois passageiros “Cx 
RE 


SO “ 


Chegar chesaranvo Sarimha e 
[staçe mus em que estado! 
Molhados ape palz dos cabelos 
com uma tome que lhes devo 
rave gudo por dentro 

Dogo do se approximiaren do 
logar da testa, Sarinha encon 
provese com um bello rapaz 
que a eia pensando em “prin 
cipes encantados” e sentindo 
no coração algo de novo (o 
meçava il conhecer o aumôr 

Pedro Lenos assim se cha 
mava co sympathico cavalheiro 
que Sara avistára, cera filho de 
ans das mais ricas familias da 


cidade Ca mais intima da casi 


do jus Poster que ainda cho 
eavo morte de sua filha 1 
“sy pul Beoster, essi MIVIL CM CON 


pntro masi cem pranto pela 
perda irreparavel do ente que 
pico 

Pedro licári tambem encan 
tado com ua belleza de Sara cv 
ne mesm núóite da estréa, esta 
va go sem lado, dizendo-lhe do 
ouvido cousas como nunca Sara 


emb ouvido 

Aquelle tdylio, porem, é per- 
cobido pelo juiz Foster, que 
ainda odiando os saltimbancos 
Apressi-se dl contar O «ue NVifa 


a seu amigo Lennox. prevenindo-o 
contida Ceesa gentinha , como 
elle dizia 

Sua implicancia val do Ex- 
tremo de contractar um dete- 
CLIVE encarregando-o de tm- 
vestigar sobre todos os passos 
de MacGarglo e Sarinha, para 
que na prumelra OCElSpdo ds UN 


pulsasse da criada 

Pedro Lenos. LEVI UMA des, 
inteligencia com seu” pai 
por causa de Sura à quem elh 


estava dispí Sto dd LUZEr Sllad US- 
posa, O velho Lenos ficou mm 
dismado com a decisão do rapaz 
e correu à casa de Foster em 


busca de um conselho 


Nesse anterim. MacGargle. cu 
onde estava punir logo uma 
banca de Cmont: vVILISSC Cl 
cado. pela policia enviada pelo 
uiz Foster cndo obrigado al 
furto 


e eee ee 


e A e O e tp 
ee e mm ame 


Sarinha que voltava nessa vc 
castão luta como uma leõa para 
dar fuga dao profes: 
na verdade 
rento, mas 
cumplice 

As cartas € o dinheiro encon- 
trados em seu poder eram a 
prova pedida pela justiça co 
juiz Poster cra intransigente 
IN sabendo de MacGargle 
longe de Pedro, a quem seu pai 
gastára propesttadamente, Sara 
lamentar sumo dUristi 
abandonada poi 
no cmtanto 

sivel para 


OE CiCUNSCELUC 
realisar 0 seu in- 
fica cla presa como 


Ne) 


COMEÇA | 
vendo-se 
vodos. O prolesso 
estava fazendo O Pp 
voltar em auxílio da sua querida 
Sarac depois de mil peripecias 
conscoue alcançar seu desidera 
LUI entrada no trifenal 
causou sensação levada do auge 
quando cle contou a historia 
de Surinha neta do homem 
stava julgando!!! 
Poster, depois de algum: 
recupera à presença 
mandando evacuar 


copia 


Sua 


(Uuc "9 NA 

(O juiz 
unos 
de espirite, 


assalta. A familiase reune feliz 

a paz voltava áquelles pobres 
corações. Sarinha cera o raio de 
luz, eque faltava na crande e 
luxuosa mansão dos fFosters 
| CNos volta Co SCIME-se feliz Ui 
receber o “sim dos labios de 
HA mas 


Valegria cra geral 
faltava alguem o pobre mala 
barista vinha partido estrada a 
fôra. Sara corre em seu encalço 
e falo voltar é participar da sua 
riqueza 

Mezes mais tarde mnguem 
reconheceria num popular ven 
dedor de terrenos, O amigo em 
prezurio ambulante — o “eelebre 
professor Leustuco Mac Gargh 


H 


O PIRATA 








(oontinitação da pr 7) 
mulheres techno as redes Como 
outrora sd moatidia alarmante da 
visita dos peratas, abedomw dd pa 
Citi POVOAÇÃO 

Clacicli oNV 
encarregacdhi por 


corajosa [ol 
seu pardo ficar 


de vigia naquela monte. Seu 
pemao, rapaz tão robusto que 
unha co alcunha de Quebra 
Perros, fóri pesca 


Não cardou muito que Claudia 
na escuridão da note divisas: 
as temiveis embarcações 

Entretanto o chete dos pirata 
tambem do longe divisára um 
vulto no alto do rochedo. Para 
elle se encaminhou cautelosa 
mente Um suspiro de alegria 
ditatou seu peito: Era Claudia, a 


torimosa VISTO que O atórmen 
tava. Palcos, sosinhos na men 
sidade da note, A moçã quer 
[Es O bandido OPpoc-s lhe 
Prende-a cn seus braços mus 
cultos Conlessa-lhe toda 
intensidade de seu amor, beja 


apdrxonadamente 


E, finalmente, Claudia des 
tullece nos braços do bandido 

Quando deu aceordo de sr es 
tava só. Lembrouse de sua 
missão co rapidamente. deu o 
senado combinado Mas, cera 
arde. Os bandidos já vinham 


invadido a aldeia 
louco um horrorosa carmi 
ficina e depois de indeserpt 


veis momentos de angustia, to 
ram os piratas vencidos. lodo: 
porem conseguiram fugir So 
mente seu chefe ficou pristoneiro 


Podos os pescadores pediim 
ua morte mas o mais velh 
de todos o pai, do Claudia, pro 
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Claudia cra o mais formosa filha da aldeia 


poz que elle ficasse na fortaleza, 
para ser convenientemente jul 
ado, como ecra de direito, entre 
sente religiosa 


ES ta tor o ehete, ortérror de 
todos, parda solidão de um cubi- 
culo 

lauda cada mi mas lho 
Únha odio ec por iss) corto 
dit resolver matal Mimi 


MI RO Care 
entresaras 


Com tum Lace « 
rero a lhe 
da prisão 


chaves 


to penetrar no carcere, Clau 
dia notou à tristeza co abatr 
mento no olhar do temido cheti 
Para elle se dirige empunhando 


arma sem oceultar sur in 
tenção homicida 

Mas |O bandido mão se de 
tende. Para elle será uma gloria 


to morrer pela mão 
am, |, em 
termos apaixonados elle mais 
uma vez lhe confessa seu am 
Por fim clle diz a Claudia 


e WIM CONS 


da mulher que 


Amanhã pretendo cvadir- 
mu MU denuncia-mo 
Que me importa a vida com teu 
desprezo a 


Y joven 


Ctiopres 


sentiu-se um pouco 
abalada com a exaltação d'a 
quele amo 

Não teve coragem para ma 
tal-o, mas em seu intimo havia 
uma duvida pungent [Devo 


denunciato ou não) 
Por fim. di EOuebra-ferro 
a» 

CLi IIa po tina mm por n 

Eliel 


por isso devia ser vigiada a Lapa 
do Diabo. 

Assim toi feito e Claudia acom- 
panhou vs hemens de vigia 

Mas, no momento supremo, 
não teve coragem de levar até 
do fim seu odio e cla propria 
lacilitom a sua fuga 


irmão descobriu 
considerando-o uma 
traição. loj relatar a indi- 
unidade de Claudia a seu pai 
E. quando a joven voltou, depa- 
reu com ad porta de sua 


Porem seu 
CU COLO E 


Casa 


techada. Sómerte Maria, à sua 
cunhada teve piedade de sua 
sorte. A pezar da bucna dicha 
ter lido na mão de Claudia, dias 


lelizes, ella se sentia sem animo 


para Jutar contra o destino 
Lrez annos se 
chefe dos prratas 


passaram. O 
não podia se 
Claudia, Vivia só- 
sua saudade, de 


UAquccoe! de 
mente de 
recordação 


sLIl 


Não tinha mais coragem para 
Macar os núvios Sta: [eroci- 
dade desa pparecera para 


dar logar a uma increia melan- 
cólica. Seus subordinados esta- 
vam prestes q se amotinar, vendo 
que seu chete não fazia mais ca- 
so deles c dexava-os famintos, 
endo consentia em novas procsas 
Entre aqueles homens, foi se 
creando um odio surdo « 
tados 


SSIS 
pP 
OP captam entregou 


OUTRO « de IM 


NEgIOR = 


COMO SE PODE a: 
UMA CUTIS v 


(Da Revista “Popular 


Uma jovem que 
“Desconsolada” |, 
Experimentei de tu 
nha pobre e horriv 
muito aspera e cl 
chas . [E nos perg 
almente existe algu 
possa remediar cf 
E sempre prejud; 
pelle o emprego d 
s: vendem em fra 
O unico modo di 
uma cutis má é 
outra E isto se 
uso da cêra merc: 
glez: “pure mer 
que sc pode encon: 
quer pharmacia e 
como se fosse cold 
as Noites, retirand 
com um pouco di 
O tecido morto 
absorvido. permitti 
surja uma nova 
louçã e formosa. « 
que aqui deixam 
dado não causa 
algum: pelo cont: 
a vantagem de nã 
parecer sua appl 
quanto a cutis 5 
prende imperceptiw 
sivamente. 





se para a aldeiu 
Ahi chegando inc 
o que era feito do 
mento 
Quebra-Ferros, cu 
veste [UTOSO Cotr 
punho Dá-se en 
terrivel em que 
defendia habilme: 

Maria vai a 
esta toma nos bra 
que já está cr 
nha-se para o locu 
rempo de assisti 
contro 


SAO SID! 


] 


Por fim, Quebra! 
armado, mas o « 
matal-o, não O fa 
de Claudia, Lísta 
momento que ui 
e, delirante de pa 
em seus braços, fus 
ardente bero ck 

O ancião, pai d 
templava aquela 
então foi-lhe pedi! 


sua filha. por an 
O velho chci 
perdoou Claudh: 


ros não hesitou 
mão daquele qu 
crucl bandido. m 
um homem de bo 
pelo amor 


E, deante da 
quadro de bonda 
c de amor, O pira! 
vez em sua vida 
torrente de las 
mas de arrependi 
rnficaram para 


pra 


O official 


(Cortintaça 


+ sombra da m 


Professor. per: 


rioso nesta histo! 


tidade o ollio! || 

esclarece! 
Vendo que 

usam. dp li 


eu cncalç: 


ONtbinAttA 1 








= 


Tentacl! 


—— 


Film em 
egun 


to 


«om à 


DIS 


Ned Browr 
— MOND 

Claria Van 
GepoNWICH 
é Bella do 


UNARD 


——0 


duvindo Es 


Cs 


di que 


ul «49 


A SCENA MUDA 6.º ANNO--N.310 


; de aço 


Ce 
Td 


da Universal 


IÇÃO 


NVILLIAM DES- 


mn — EILEEN 


ary — GRACE 
i!phonse Martel 


- Taylor N. 


No GUERRA 


TOS 


ria, salvou-se 

mais horrivel 
toi immediata- 
por Set NOVO, 
venheiro Ned 


Bell lutava com 
p satisfazer seus 
Pura pagamento 
door Vail conse- 
lo custo arranjar 
norario, encarre- 
ns de leval-o 
acampament 
vam agitados 
alma damnada, 
clles não 
Harios €, com 
INCLUA el=0 ul 
3e ll 
neta que deveria 
mas o rapaz 
O cocheiro ex- 
emissário 
E saltára, leguas 
le destino, tendo 
is Sujeitos UM 
jam ser do en- 
que os acim- 
bre Burns Ióra 
tudido. Pouco 
apparece e diz 
cconhecendo ter 
atirara q 
nheiro em deter- 
resolve ir 


lada, 


Ncul 


tellas 


do da pag. 17.) 


rases da sogra 
Neeto que forma 
piano 
| mao Cseuer- 
"que a direita 
ic prefere ga- 
Hos a crianças; 
me de cavalos 
ro de perso- 
na patria, 
mu, 


toca 


nno co salva- 


ade; elle joga 
dt morte. Pode 
cneroso, eruel 


Caricia os en- 
of tebre. Com 
dos, guia Us 
is. Em busca 
não hesita em 
verdadeira 

te em dar 

Uma canção 

Pranto qo 

sa, Nas teme 

asda vida 
la existencia 


| IQCAO (LI des 








Comopetlo a 


elle mesmo procural-a. em com 
panhia de Gloria 

Uma espia previne Allen 
manda que seus sequazes os per 





Ele é cm ultima analyso, O 
desejo de servi 
[31 viy Com bsóon 

O amor é um sentimento, que 
as mulheres conhecem e sobre o 
qual não podem tallar, Amo 


é ternura, verdade, comtiança € 
carícia de mães amigas 

Amor é um 5 nho de fá licidade, 
que comprime ud garganta € 
traz lagrymas aos olhos. 

Amor é um prazer tempestuoso 
e uma sublime agomaço montit- 
nhas de bençãos e abysmos che 
( lesesper JA 

Amor é a plangente melodia 
de uma serenata conda entre 
us grades de uma janela sobre 
um travesseiro humido de la 
grymas 

Amor É 
Madonna c é 
é rouxinol € 

Amor é esperança « 
sonho realisado 

Amor é um 
as mulheres conhecem € 
qual não podem fall 


abnegação e praga; é 
bruxa doemontaca 
Frankenstein 

fé: é um 


sentimento, cpu 
soro t 


Macro | ERRÍ 


[embora Pett Ru Ctrl pdero 
uma autoridade em amo! 


já pensado demoradament ori 


lu nho 


HT! 6 LESI To 


UTI RnCol 


numa to 
Eerntuigra 





St 
Cqtls 


DS e 











ordens cl 


evitando que elle possa 
rehaverco dinheiro cm questao 
Quando mais leroz era a pei 


homens de Men 


SE) « Js 


camaradagem Iesecadito no qe! 
perto muto 

[o um sentimentos que qu 
faz querer estar cor companhia 
de uma certt pessódo que nos dã 
LINUI ensação de seguranção, 
cranquillidade e paz 

Quando catndi muito 
minha ideia do amor cri gran 
demente exacesrada, Tu julgava 
que ella fosse uma sensação tur- 
bulenta, que, lorie como um 
exvclone,  dominareme-hiur dei 
sando-me atordoada. 

Só agora sei que tal senti- 
mento não poderia durar muito, 
não poderia trazer a felicidade, 

O verdadeiro amor, aquelu 

ventura na velhice, 
buscado no respeito 
ima especie dh 


jovens, 


equo lraz 4 
deve ser 
IEL 

= ck plorie “al 


MORRE! 


[AGA CaoWSkY 


Amor é uma lamma 

às Mamma A reduzem a 
cnc: 

[E triste dizel-o 
no mund: 


Nado ha verda 


deiro amo! hoje em 
dia. Nenhum na nossa geração 
Nossos pal um, amaram-se 
Meu pai for criado pelo par d 
minha mai. Não se recordava 
do dia em que vit miamai pela 


primeira vez. Ji os dois não sá 

bem desde quando se amam 
Hoje não ha amor rdaderro 
Eu tenho vinte é dos annes « 


Eloa anita radio ada 





portals 


contra Brown e sua noiva, Cilo- 
rev soffre um aceidente 
cabiu do cavalo que montava 


Serio 


DC catitiiaa 


[01111111 


RL AME JiVÓOPCICL Varas NVUZC 
Não fui mins casumentos felizes 


Nos paizes em que não ha di 


voreo do infelicidade Co mio! 
POr Gb prisão C perpetii 
Quando nda muito quvem, 


ceabalhes, com Caruso no thea 
tro. delle sempre me dizia «Da- 
ghy, não te cases sem amor. O 


casamento É assim é um suppli- 
cio. Nem te cases por amor pois 
vem marido far-te-ha solfrei 

| Caruso tinha razão 


Provocação de amor 





( CGeontinuação da pag. 4) 


para ser uma Irmã de Caridade! 


Quando É que principias a sa- 
hir da casca 7 fis acanhado 
quando falas, mas aposto em 


como és desembiaraçãdo quando 
AMAS! Coimparo-te a tuma Hr 
cm um lindo jarro! 

Sm diz Ralph 
amo tão facilmente! Teu marido 
1] estimado € Fespo! 
q set 


Mas 


é digno d 
ado. Deve 
para elle uma hele timidi esposa 
Voltarei amanhã para a cidade 
Quando fico so comigo 


Combate 


pi e h 


a confianção cem mumo proprio! 


Comportas te como uma louca! 
to amanhece! Ralph o pr 


sresso. despede 








À suprema 
belleza 


que tudo domina conseguil-a-ão 
VV. Excias com os productos e 
tratamento da ACADEMIA SCI- 
ENTIFICA DE BELLEZA 
Massagens para tirar as rugas e 
doublementon, desde 108000. Lim- 
peza da pelle com massagem ma- 
nual, luz, vapor ce maquillage, 
para tirar espinhas, pontos pretos, 


fechar os póros, etc. a 738500 
Lavagem ce pintura dos cabellos 
em todas as córes, com a dura- 


ção de 2 annos Destruição dos 
pelos pela [leetrrolisc c com os 
Productos Electricos Minamento 
das sobrancelhas Manicure 

Pratamento dos seios Reducção 
do ventre. dos braços 
das fórmas. Compre 
RR 7 


err Ta 
Lua 


COPPECÇÃO 
LEE 
productos Rainha da Eur 
por 98000 (pelo Correio 
68000) que transforma a sua pele 
cem tres dias, numa belleza ain 
comparccelto Respoca mediar 
sello Rua 7 de Seembro, 166 
(proximo do Praça Viradentes) 
Rio Peça o catalogo gratis 


estojo 


em e eee 


A certa distancia 
comira Alverna 
por clic 

Quero dr comtigo 
cla Não fico mais 
assim que chegar à cidade 


Ralph en 
equi USpDepnaANvi 

dir 
EAR 4 
Vem 


dar um passeio de automovel 
Nao te posso leva pare ad 
cidade. Joc é meu amigo! Pre 


tiro dava alma alDeus a trabil-o 


E cu prefiro dar a alma 
ao diaho a ficar aqui! Irei dá 
pé. Quando estiveres commoda 
mente sentado na tus canôa 
lembra-te de mim! destarer no 
meio da Horesta à mercé do: 
lolycis! 

Se assim Co submettosme a 
ud vomade Vem commigo 
pro que estás determinada q 
morrer 

Mereces um beto! 

Nao digas Tolices levo-pe 
para a cidade para te salvai 
da morte. 1Dc agora em diante 
não sou mais um homem. Sou 
simplesmente um meo de 
pransporto! 

Fntretanto, Joe [Easter pro 
curára Alverna em vão c dera: 
indefinidas ec desarrazoadas co- 
meçaram a lhe atravessar O 
cerebro. Nesse momento um 
indio veiu prevenido da fuma 


de sui esposa com Ralph 

O marido pulsando-se ul raquac 
pelo rapaz persegue ces fusitir 
co alcançãos no dia seguinte, 
justamente quando a mamiçu 
rista conseguira conquistar o 
coração de Ralph 

Vamos! Mate-me! diz- 

lhe Ralph corajosamente, com- 
prehendendo que não poderia- 
explicar seu procedimento, 


— De que me serviria isso? 
Prefiro te salvar das tentações 
d'essa mulher, pois sei que a 
culpa não foi tua! Alverna não 
pode ver um homem sem fazer 
tudo para seduzil-o. 

Emquanto os dous assim dis- 
cutem, Alverna consegue fugir 
na canôa de Joe Easter, que, 
triste c acabrunhado regressa 
para Mantrap ce Ralph volta para 
a cidade, onde continúa a advo- 
gar sem mais achar que suas 
clientes sejam massadoras. Ao 
contrario, a aventura amorosa 
que quasi lhe custára a vida, 
augmentára nelle o desejo de 
apreciar todos os encantos do 
bello sexo 

Semanas depois 
Faster a velha 
conversa diz-lhe 
Meu caro 
saudades da 
verna. €Chegue-se 
mera TIM d'elles 

Talve: 
sa pamo é que se 
se cuia receberia de braço: 
fi 

Pustamento 
a galante creaturinha 
exclama 


casa de 
um 


Cm 
KOTS CGavity 
visinho. na 

voluvel Al 


MOS bons « 


venha 


mas O cuia ENTE 
Mverna voltas 
ape! 


memenl 
CI po 


MC 


Joc tive tuntas saudade: 
tuas que fut obrigada a volta 
persa tua companhuse garante 
te que dora avante nunc me 
deixarei a certo pelo duvidoso 


O grande desfile 





Continuação da pag 13) 


Nas o tempo treta Co quas! 
em poder dar attenção as ul 
timas palavras des seus, Jim 
viu-se na fileira cm caminho 
pardo cães. no mea de cutros 
rapazes egualmente ardor 
que o centhusiasmo  patrotico 
arrastando voragem da guerra 
Chegadas que foram a bordo 
Jim verificou que tinha como 
companheiros de pelotão cd 
cabine dous voluntários de 
muito diferente da sua Bull 
um robusto e pachorrento bar 
man e Slim um operano ferreiro 
Slim ecra de altura gigantesca 
jovial e sempre disposto a faze 
pilheria Quanto à Bull cd 


classe 


baixo daquela pachorra toda 
não tinha frio nos olhos co mus 
de uma vez no bar em que traba 
Ihára. soubéra servir-se valen- 
temente de seus punhos para 
por fóu algum ebrio c desor- 
deiro  vecaleitrante 

O dilho do opulento Sr. Ap- 
person nunca pensára em lidar 
com gente dessa ordem mas, 
alli, obrigado áquelle incessante 


convívio teve a surpreza de veri- 
ficar que cram excellentes crca- 
turas de alma simples ec lcal 
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perfeitamente dignos de sua es- 
tima, = 

Chegam á França e vão acam- 
par junto a uma aldeia, onde 
têm que ficar algum tempo para 
trenar Os recrutas. 

Esse periodo de inacção em 
que apenas tinham que Tazer 
exercicios diarios foi o mais pe- 
noso para Jim. Sua unica distra- 
ção era a correspondencia que 
recebia da patria; mas isso mesmo 
lhe causava preoceupações por- 
que elle notava, que à cada cor- 
reio, as cartas de sua noiva eram 
mais frias e laconicas. 

Porem elle se consolava, vendo 
que outres súldades de seu re- 
simento cram mais infelizes, 
pois esquecidos ou sem familia 
não recebiam uma só carta des 
[estados Unidos, 

Ao fim de dous mezes dessa 
monotena existencia os solda 
dos já reclamavam em altos bra- 
dos que os mandassem para as 
inhas de frente Porem Jim não 
mostra a mesma impaciencia por 
que se apaixonára pela formosa 
Melisande, uma camponeza en- 
cantadora. filha de modestos 
agricultores residentes naquela 
aldeia 

( Continita 


À ilustre desconhecida 


q 


é Continuação da pag. 21) 


Porem miss Barbara. sm 
saber o que elle estava fazendo 
c suppondo que teriam es dois 
de dormir no mesmo quarto, 
esquiva-se. Para isso, vendo 


que Duque se engraçava com 
uma certa NMazzit, fez com que 
esta a preferisso suppondo-o um 
rapaz « afastou-s: com ella 
Porem Mazzie s: engraçou de 


mais isso a escandalisdu e o 
resultado for uma boletada 
Barbara seguindo pelas puas do 
ACESO, Encontrou seus Lrez com- 
panheiros de bando e ficou com 
clles a conversar punto cd Uma 
vitrine, quando um guarda se 
approximou e os prendeu todos 

Por que? 

Foram conduzidos os quatro 
à delegacia de policia, sem saber 
que lã dentro. na sala do chele 
estava aquele que chamavam 
3 Duque € ecra, de facto, um 
jovem jornalista, «ue, para co- 
ehecer o verdadeiro meio dos 
ratonciros Cc bem estudal-os, 
se mettera, entre elles, com o 
fito de crear personagens para 
um remance, Fui somente então 
que nuss Barbara veiu a saber 
a verdade ec mais que desde o 


primeiro momento elle a desco- 


UNICA oficial. 
UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 
UNICA 


Por ci Drumios resp de 1 Thes uIroa 
UNICA extraheco vistaido publico nesta 
CONDITAI 3.000 « 
PREDIO proprio — Ruúa | Nurço 
lúnias Às 2 12 Cc às 3 horus 


PEDIDOS DE BICLHE LES sx 





Capital te y 
se DEPOSLTO de 500 CONTOS no Th 
aos Sul ba dos 


tubes he 


om per 


É == 
brira mulher e a 1 
ccmo tal, 

E tudo se reso! 


bando tinha sido - 

a sua indicação. / aa 
tas, o Sonoroso. Vs 
c o Felizardo tin Abdo 


que não cram rm 
aquella vida de va 
lhes agradava ap: 
educação que tinh 
depois de passarcn 
em companhia do 
por que Barbara 
casaram, elles vol: 
centro do paiz 
nestamente. 





Vida amorosa : | 
Rudolpho slentim 








me 
(Cortina 

appello enthusja 
dd Anmtúncio Cc do 
ciocimo de Guill 

Vrrastado po 
venil Rudolph to 
Jos CSCrIPLOrIos ql 
do exército dos | 
Porem tambem 
c volta a buscar 
que o livre de q 
do Central Parl 

Uma noite en 
nes ultimos doll 
com Norman |<: 
star de grandes 
tantos outros «] 
écrun vm path 
Seduzido pelo er 
que apreciara em 
pelo dansarino qu 
no Alcazar 


Canin no | 


Robin Hood 








(Coomtinido 


partiu com o n 
tina Se elle qu 
tal-o como um 
ria facilmente doi 
notando o d 
que lavra entr 
ve appellar para 
sob seu command 
trem impeto dd 
tra o dominio ler 
Para isso ves! 
simples archeiro 


de Robin Hood 

immenso bosqui 

gOoUu começã ad 1 

resolutos é bra 

a lutar sem tregt | 

quistar a liberda | 
( Continúa no ps nú 


Nacional, 


í Visconde | H 


pri SH) Tá 
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A VENDA EM TODO O BRASIL- 
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PERFUMARIA LORES — RIO 


Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 








TABACOS DRIENTAES 
| LOPES SA .& (2 











SENHORA: 


« 

Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços, etc? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto, 
de Invento norte-americano — PI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-na 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo. Ao com- 

trario de todos os depliatorios, que 
| fazem o effeito de uma navalha DE- 
PILINA SARAH extrae os cabellos 
com as raizes. Póde-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
| receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
- Qualquer criança pode usal-o, polis as materias no 
' empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 
Den. importancia se não produzir o resultado desejado. E 
pPositarios Antonio A. Perpetuo & C., Rua AugustoSevero 7 








| duzir JSr 
| Mesmi 
| remos 


) Fala 


(Ou: ia Lapa) Rio de Janeiro. Tel. C. 2096 Caixa Postal, ] 22 

 SUalquer informação de sigilo que necessitardes, podeis 

im à Mme. E, Harris, por carta ao nosso cul ado). — 
UuBo 


20$000. Pelo correio 21$000. 
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COMBATER AS CAUSAS 4 
sis ira] QUE ALTERAM /H 
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OS DISTURBIOS NERVOSOS /// 
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E A CONSEQUENTE AM 4 
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TONICO UTERINO À 

CORES AS QUENÇAS o | 
ES TERIRAS, 

a 9 vessa guias | 
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Das classes mais 
humiides ás de maior 
importancia social, 


Do modesto operario ao 
representante dos cargo 
responsabilidade 


Todos se congregaram, irmanados, formanau no 


GRANDE DESFILE... | 
“The 
Big 
Parade” 
BREVEMENTE 
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National 
Pictures 











